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Shisha e Goza são palavras  
das nações norte-africanas 
para narguilé
É possível recuperar a ancestralidade 
grupal nos rituais contemporâneos! 
Gozashisha é uma ação feita através 
de um objeto estático, repousado 
sobre uma mesa, que trata mais 
sobre seu entorno e da relação 
estabelecida entre os presentes do 
que sobre sua forma.
O narguilé evoca a coletividade 
humana, impõe uma situação 
social sobre o participante pela 
promoção de uma experiência de 
ordem físico-química: uma seleta 
mistura de ervas (sálvia, manjericão, 
cardamomo, Jurema entre outras) 
que é queimada no aparelho. A 
experiência torna-se plena  quando 
todas as saídas do objeto (4, 8 ou 12) 
estão sendo utilizadas.
É um objeto-performance 
multiforme, que pode ser recriado 
várias vezes.

CAPA 
OPAVIVARÁ!
GOZASHISHA, 2009 
APRESENTADO NA 3A EDIÇÃO  
DA BAB BIENAL
FOTO 
LUCIANO MATTOS BOGADO 
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Criação e resistência
São diversos os formatos de residências artísticas pelo mundo 
segundo levantamento feito no Brasil. Em 2014, a FUNARTE já 
relacionava mais de uma centena desses espaços, entre eles 
a bab bienal de Búzios, que comemora 15 anos de atividades, 
motivo da homenagem nessa edição de babEL, a primeira 
editada no pós-pandemia.

Criada em 2008, a bab vem promovendo a convivência 
criativa e a experimentação artística livre,  inicialmente 
com atividades e eventos na área urbana da cidade e, mais 
recentemente, a partir de 2016, realizando encontros entre 
grupos de artistas selecionados para realizar um programa 
experimental voltado para a convivência em residência de curta 
duração em meio à APA do Pau Brasil, um ambiente natural 
preservado, mas ainda ameaçado pela especulação imobiliária 
depredatória.

Mas, afinal, o que pode ser gestado através da experiência 
associativa de sujeitos/artistas que se lançam nessa relação 
entre arte e a natureza ainda selvagem?

Pode a experiência estética deixar de ser, exclusivamente, 
a manifestação de um saber para se assumir como um universo 
pleno de movimentos nos quais esses sujeitos que agem ao 
mesmo tempo se transformam?

Essas duas questões atravessam as atividades da bienal 
e permeiam esta edição de babEL, que chega em meio ao 
alívio de uma nova gestão de governo em nada comprometida 
com a destruição das instituições democráticas e que está 
voltada para pautas mais promissoras, porque humanizadas 
pelas ecologias. Nesse momento em que voltamos a reatar os 
laços de afetos e as pontes de trabalho, é preciso retomar com 
força a crença na humanidade. Chega de barbárie, ignorância, 
brutalidade e cognição deficitária em princípios éticos 
dignificantes.

Foi em meio ao desassossego desses tempos passados 
de viés apocalíptico em que tantas coisas foram destruídas 
que o desmantelamento da cultural nacional deflagrou as 
dissidências, as insurgências, os artivismos. A arte e a cultura 
não arredaram o pé; ao contrário, invadiram os espaços 
atravessando as fissuras da sociedade. Afinal, foram a arte e a 
cultura do entretenimento que nos mantiveram, em parte, sãos 
no claustro imposto pela pandemia, em meio ao vigor nefasto 
da necropolítica.

Falamos agora do passado para alcançar o futuro. Que o 
passado, ou o que foi dominado em parte significante, nos sirva 
de norte. Nesse gap entre passados e futuros é que a editoria 

de babEL apresenta sua 14a edição entre a arte relacional da obra 
Gozashisha do coletivo Opavivará! e o flamular da obra FUTURO de 
Daniel Toledo.

Entre passados e futuros, somos como um flâneur sobre a 
Paris dos anos 80, onde o artista Roberto Cabot nos leva a passear 
num tempo pretérito no qual ele e o amigo Nicolas Bourriaud  
colocam na berlinda a noção de determinismo histórico para pensar 
uma nova estética de resistência para o século XXI.

A chef Rebecca Lockwood retoma a sua coluna trazendo 
receitas que servem como pano de fundo para propor questões que 
alinham o paladar através da oposição (política) entre Esquerda 
e Direita. Mas, afinal, existe uma cozinha de direita e outra de 
esquerda?

Assim a editoria se viu a caminho de abarcar, através de seus 
colaboradores, os atos e modos de resistência de que se investe a 
arte para questionar o tempo e o espaço na qual ela se apresenta, 
espelhando o local em que o sujeito age e se transforma. 

Em meados da década de 60, outro tempo de resistência 
cultural, necessárias, as poesias The Floating Bear, editadas por 
Diane di Prima e LeRoi Jones, que publicavam poetas Beat, refletem 
a estética daqueles tempos também sombrios e que Thais Medeiros 
traduz com destreza para nós.

Front de resistência em diversos momentos da cultura carioca, 
a EAV do Parque Laje trouxe à pauta o obscurantismo inaugural 
quando da abertura da mostra Queer em suas dependências. A 
jornalista Mônica Villela focou seu interesse no depoimento de 
artistas e coordenadores da escola para ampliar o entendimento 
das novas narrativas e versões do momento histórico que dá 
visibilidade e voz às pautas de costumes que atiçam o imaginário 
de parte reaça da sociedade.

Caminho também escolhido pela crítica Sylvia Werneck, que 
vem analisando os perfis das residências de artistas e plataformas 
de ensino alternativos e experimentais em São Paulo.

Esse alinhavo feito entre tempos e fronts diferentes 
desemboca na experiência da bab entre outubro 2021 e novembro 
2022 depois de mais de 700 mil mortes num dos períodos mais 
sombrios da democracia brasileira. Ao abraçarmos a possibilidade 
da convivência e espontaneidade dos encontros, buscamos refletir 
um pouco mais sobre o potencial transformador da vida e suas 
relações cotidianas. A bienal no fim do mundo ou o Apocalipse Cha 
Cha Cha testemunha um processo de normalização das formas 
de re-encontro não apenas para revisitar as coisas como eram na 
pré-pandemia, mas para, através da convivência criativa, revermos 
a nossa capacidade de adaptação em viver e se relacionar com o 
mundo abraçados pelas forças da natureza.

Armando Mattos, editor

Anna Bella Geiger
Álbum Lunar edição exclusiva babEL Galerie

Acesse a Galerie no site babelartmag.com
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